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Notas  
1 Os meus agradecimentos ao casal Afra  e João de Oliveira, a Rosely Maria de Lima, Luzia Avancini Bezerra 
e Aurea Keiko Yamane pelas informações valiosas. 
2 Carvalho, M. F. 2002. p. 10-13. A maioria era de origem lusitana das regiões de alto e baixo Alentejo, do 
Ribatejo, de Setúbal, de Bragança, de Trás-os-Montese Viseu, e como os descendentes trabalharam nas 
lavouras de café nos estados de Minas Gerais e São Paulo quando da crise cafeeira. Os lotes eram, na maioria, 
de 20 a 40 alqueires (2,42 hectares o alqueire) e as famílias sendo numerosas dedicaram-se ao consumo 
próprio naquele momento. O autor deixa bem claro que não houve ineditismo por parte da CTNP inglesa a 
venda de lotes pequenos para estrangeiros ao longo dos rios, sendo o sistema à vista ou a prazo. 
3 Embora não haja registro deste sentido da palavra em dicionário, a “mistura” significa alguma carne ou ovos 
que complementam os “acompanhamentos” de uma refeição, como o arroz, o feijão, a farinha de mandioca ou 
a polenta. Comer sem “mistura” significa uma refeição pobre e incompleta. 
4  Trata-se de uma espécie de lingüiça feita com o couro e sangue do porco. 
5 Local atual do hipermercado Condor e antigo sítio da Serraria Mortari, próximo da atual rodoviária de 
Londrina. 
 
 


